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INTRODUÇÃO. A caracterização precisa de parâmetros hidrodinâmicos é essencial para 
compreender o comportamento e a disponibilidade dos recursos hídricos subterrâneos, 
especialmente em sistemas fraturados e heterogêneos, como ocorre na Bacia do Rio Itapecerica, 
região centro-oeste de Minas Gerais. Esta área está inserida no Complexo Divinópolis, unidade 
geológica composta principalmente por granitos e gnaisses, que apresentam baixa porosidade 
primária, mas significativa permeabilidade associada a fraturas e zonas de falha (REBOUÇAS, 
1997; PEDROSA-SOARES et al., 2001). Assim, o aquífero local é classificado como fissural, com 
comportamento semiconfinado, onde o fluxo subterrâneo depende essencialmente dessas fissuras 
estruturais (FETTER, 2001; ABAS, 2010).  
 
MATERIAIS E MÉTODOS. O presente trabalho teve como objetivo a quantificação e 
comparação de parâmetros hidrodinâmicos, com foco na transmissividade (T) e no coeficiente de 
armazenamento (S), a partir de testes de bombeamento realizado dados disponíveis no banco do 
Sistema de Informações sobre Águas Subterrâneas de Minas Gerais (SIAM). Foram analisados sete 
testes de bombeamento, cujos dados foram interpretados com auxílio do software AquiferTest Pro, 
utilizando diferentes modelos de análise: Theis, Theis com Correção de Jacob, Neuman, Dupla 
Porosidade e Papadopulous-Cooper.  
 
RESULTADOS. Os resultados obtidos revelaram consideráveis variações nos valores de 
transmissividade (T) e coeficiente de armazenamento (S), o que é esperado em aquíferos 
fraturados, dada a heterogeneidade do comportamento hidráulico. As transmissividades calculadas 
variaram entre 1,36×10⁻⁶ m²/s e 8,52×10⁻¹ m²/s, enquanto os coeficientes de armazenamento 
oscilaram entre 2,57×10⁻³ e 5,76×10⁻³. 
A interpretação dos dados de sete testes de bombeamento foi realizada por meio do software 
AquiferTest Pro, utilizando cinco modelos analíticos: Theis, Theis com correção de Jacob, 
Neuman, Papadopulous-Cooper e Dupla Porosidade. Observou-se que os modelos clássicos — 
como Theis e Neuman — resultaram, em diversos casos, em valores extremos e fisicamente não 



representativos, especialmente para o coeficiente de armazenamento. Por exemplo, em um dos 
testes, o modelo de Theis estimou S na ordem de 10⁻⁵, enquanto o modelo de Dupla Porosidade 
estimou S na faixa de 10⁻³, valor mais compatível com o comportamento esperado de aquíferos 
fraturados com matriz porosa contribuidora. 
De forma geral, os modelos clássicos tendem a superestimar a transmissividade ou subestimar o 
armazenamento, por não considerarem adequadamente os efeitos de dupla permeabilidade do meio 
(fraturas + matriz). Já o modelo de Dupla Porosidade apresentou resultados mais coerentes tanto 
para T quanto para S, refletindo a influência conjunta das fraturas e da matriz porosa na dinâmica 
de fluxo subterrâneo. 
Esse comportamento está de acordo com as observações de Abas (2010), que destaca que modelos 
baseados em dupla porosidade produzem estimativas mais confiáveis em aquíferos fissurais, 
justamente por considerarem o armazenamento dominante na matriz e o escoamento mais rápido 
nas fraturas. Dessa forma, os valores obtidos neste trabalho demonstram compatibilidade com os 
estudos anteriores e reforçam a adequação do modelo de Dupla Porosidade na caracterização de 
aquíferos fraturados. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS. A análise comparativa evidenciou a importância de selecionar 
modelos compatíveis com a realidade estrutural e hidrogeológica do sistema em estudo. A escolha 
inadequada do modelo pode conduzir a interpretações irreais. Para o aquífero fraturado e 
semiconfinado da Bacia do Rio Itapecerica, inserido no Complexo Divinópolis, o modelo da Dupla 
Porosidade, adequado para esse tipo de aquífero, foi o que melhor representou a dinâmica hídrica 
local, proporcionando maior confiabilidade nos valores obtidos e, consequentemente, na 
caracterização e avaliação dos parâmetros hidrodinâmicos da região.  
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